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M EA LH EIR O
Sede B rasileiros !

(D. Aquino Corrêa)

“Guaramidina” fieis, as disposições dessa cir- ' dessa dissolução social, consti

A m in h a  p a la v r a  é h o je  
toda  vossa , ó m oços, q u e  a* 
fostes b u sc a r  de tão longe , j 
como se ves  t iv e ra  p reo ccu - j  
pado o luxo  da  d is tan c ia  n a  
esco lha  de  q u em  p a ra n y m -  
phasse  o r i to  clássico do vos * 
so bachare la to .  Fostes  buscá- 
la  a- m i lh a res  e m i ih a re s  de 
k ilom etros , nos confins do 
Brasil ,  dando  quas i  a  im p re s  
sào  de h a v e rd e s  querido, 
n u m  cap r ich o  de p h a u ta s ia  
moça, que  o d iscurso  p a ra -  
n y m n h d l  da  vossa fo rm a tu ra  
fosse u m a  especie  de 
e x ó tica  a

i cular, no tocante á santa com- 
~  [m unhão, alcançaram optimo

C om prim idos  an ti- therm icos! e analgésicos.  resultado p o r  toda a diocese.
M edicam en to  consti tuido  pela  feliz com b in ação  de v a r i o s ' C onsiderando porém, que 

ana lgés icos  com a cafe ína  e g u a ra in a ,  fo rm ando  um  c o n - ! p 0 r  toda parte  brados  de pro* 
ju n c to  de efleito  ráp ido  e  positivo n as  dores  de * cabeças  testo repetem-se# contra  os 
ouvidos, den tes,  g r ipp e ,  cons tipação ,  n ev ra lg iae ,  rheum atia -  í prejuízos crescentes das danças 
mo, resfr iados ,  cólicas das senhoras ,  etc. : *

N ão a ta c a  o estom ago. N ão  a ta c a  o co ração .

e v o c a t iv a m e u te  p o r  sob a 
v e lh a  f ig ue ira  de  Jupiá ,  pára  
sub ir  depois, longos dias, o 
v a l le  h is to i ico  do Tietó, a 
e s t rad a  r e a l  do ban d e iran te ,  
a  m y s te r io sa  c o rre n te ,  que  
apon tou  como bússo la  p a lp i 
tan te ,  ao genio  pau lis ta ,  o ( 
am ag o  do co n tin en te  e a  re-1 
gião p h a n ta s t i c a  dos eldo 
rados.

E  a s s im . a t r a  vez  do 
p la n ta .U t in e ra n o ,  a sso c ia nd o  a 

e n ü o r a r  o fes t iva l  da  vos9íi J u v e n tu d e  aos 
d a  vossa  in te i l igenc ia ,  r,A nm a t‘*"ro " "vossa in te i l igenc ia ,  um a  
dessas  p o n te d é r ia s  b ru ta s ,  
cu ja  f lôr m e la ncó l ica  n av eg a ,  
no ite  e dia, sobre  os c a m a 
lotes em ba lad o s  p e la  onda  
s e lv a g e m  dos rios m atto -g rós-  
senses.

N em  posso d e ix a r  de  s e r 
vos g ra to  a  esse m e ig o  gesto, 
p o rq u a n to  si é v e rd a d e  q u e  
longe  d a  v isto , lo n g e  do c o 
ra ç ã o ,  tan to  m ais  s ig n if ica t i 
vo  è  o a ííec to , q u a n to  d^  
m a is  longe e lle  nos a lc a n ç a  
e  e n v o lv e  n a  d o u ra d a  e c a 
l ida  i r ra d ia ç ã o  das  suas sym - 
pati^ias. C erto  é q u e  não  
pude  mais  e sq u ece r  os bacha-  
r e lan d o s  de Lorena.

Q uiz  Deus, adem ais ,  q u e  a 
m iu h a  v iagem , p ro jec tada  

fp a r a  muito  an tes ,  se ad iasse  
a tá as v e sp e ra s  d a  vossa fes
ta, afim que, desF ar te ,  ao 
q u e  parece ,  a longa  jo r n a d a  
se m e pnchesse  toda de vós, 
do p e n sam en to  de  vós, da  
poesia  lum inosa  da  vossa 
mocidade.

Assim foi que  v im  p en san -  passado  : 
do em  vós desde as ag u as  
v iv a s  e  a leg res  do m eu rio 
n a ta l ,  onde en tão , n a  q u a d ra  
bucó lica  das  safras ,  o a r  
t r e s c a ia v a  todo as f ra g ra n c ia s  
doces da  e a n n a  de a s su car ,  
e as folhas la rg a s  do fumo 
cu iabano , recem -co lh ido  n a s  
p ra ia s  a renosas ,  d o u ra v a m -se  
nos es ta le iros  toscos, ao sol 
a rd e n te  das  nossas p r im a v e 
ras.

Pense i  em  vós n a  solidão 
v e rd e  e im tn en sa  dos p a n ta  
naes,  onde a  im a g in a ç ã o  se 
e m b e b e  no sonho, como os 
olhos no horizon te ,  a té  que 
da  m a t ta  v is inhu, desperte- 
nos o dueto  a la rm a d o  e e s 
t r idu lo  das  a r a q u ã s  b rav ias .

Pense i  em  vós ao g a lg a r  
a  b o ca ina  p ito resca  do Aqui- 
d a u a u a ,  o ric am ad o  de Tau- 
n ay ,  u n ic a  passagem  e x p u g 
n a  ve l  da s e r r a  de  M a ra c a jú, 
por onde inves t iu  m a r a v i 
lh o sa m e n te  o t rem  de ferro, 
a  d esc o r t in a r  as  bem fadadas  
c a m p in a s  do a r a x á  m e r id io 
n a l  de  M atto Grosso.

Pense i  era vós ao passa r

vasto  
idéa 

e n -1
can tos  de um a te r r a ,  que  me* 
so rr ia  a cada  passo, no ple-i  
no e s p le n d o r  da  su a  v i r g in 
dade, eu t ive .  a  sen sação  do 
B ras il  s e m p re  j o v e m ,  úo\
Brasil ,  com o nós o sonham os, 
v irg e m  e pu ro  em  seus filhos, 
como e m  sua  b s i la  e i n v e j á 
vel n a tu re z a .

A fiorou-m e en tão  ao e s p í 
r i to  o pensarnerrto  de re su 
m ir  em  sò duas  p a la v ra s  to 
d a  o ração  d es te  p a r a n y  ra 
pinado. Moços ! as m in h a s

são es tas  : Sêde
îomo a  p a l a v r a

d ri

sar da  licença que  a lei 
lhe faculta.

O ra , se o funcciona- 
rio não pede  licença e 
vê-se p rem iado  em seu s  
esfo rços , claro es tá  q u e  
p ro d uz irá  muito  mais, e- 
viiando, com  a sua  per* 
m anencia  no  cargo , as 
prejudicialíssim as s o lu 
ções  de continui ade 
em a m archa  regular do 
E n s in o  Publico. O s  i n s 
pectores  escolares, peia 
nova o rgan isação ,  de i
xam de ser o s  íiscaüsa- 
d o ie s  im pen iten tes ,  p a 
ra se tornarem  o rien ta
do res  c ri teriosos  e d ig 
nos ,  cuja paiavra p o n d e 
rada encon tra  éco  e a g a 
sa lho  no  coração  d o s  
p ro fesso res ,  d e s se s  fa-* 
e tc  ces p o d e ro so s  da. 
g randeza  da Patria, que, 
pela nobreza  de sua 
m issão , devem  ser  t ra
tad os  com  o carinho  e 
respeito  que merecem.

Não n e s  cançam os ,  
pois, de applaudir, os 
e s fo rço s  intelligentes do  
actual governo .

¡ m odernas e o abuso  das m o
das, que  num  requinte  de falta 
de roupa, sem nenhum a ce r i 
monia jà chegaram  a varejar 
a p rópria  casa de Deus, resol- 

i vemos voltar a esse assumoto 
j para, no ám bito de nossa au- 
) tor idade e contando c o m a  do 
| cilidade aos  fieis, darm os a 
1 proposito  novas e efficazes 
| determinações.
j C om o  écho, pois, que  res
ponde ao justo  protesto das 

• almas sensatas, e cum prindo  o 
nosso dever  de Pastor solicito, 

i em quanto  
contrario,
em todas as matrizes e egrejas 
da diocese, nos domingos, 
após as m hsas  e as bênçãos do 
Santíssimo, os RR. padres  re 
zem com o povo um  Padre 
Nosso e uma Ave Maria oela 
conversão das vic lim as das 
modàs exageradas e das d a n - ; ser a 
ça immoraes, e qde tão pou-\q \iz

tuirá doce oasis, onde a santa 
obediencia e a bella v ir tude  s e 
rão religiosamente cultivadas 
para a honra da  m ulher catho* 
lica e pa ra  a maior g loria  de 
Deus.

Não terminarem os|este  nosso 
mandam ento  sem antes aqui 
deixarmos piedoso e fervente 
appello aos esposos ciosos de 
seus direitos conjugaes e aos 
paes de familia.

S enhores  esposos, senhores 
paes.

Deveis pesar um pouc o  a 
g rande  responsabilidade que, 
p eran te  D eus  e deanie das 
vossas esposas e de vossos fi
lhos, contrahistes.

P o r  maiores que  sejam as 
m odernas  conquistas da m u 
lher, ella constituirá sempre o 

não mandarmos o sexo fraco, que  continuamente 
determinam os que  precisará da p ruden te  p ro tec 

ção do homem, de accordo 
com as palavras do apostolo, 
Vir caput rnulieris (Aos Co- 
rint). Não. quereis  dar; vos ao 
incom m oao  de aconselhar e 
co rr ig i /  as vossas esposas e as 
vossas filhas, que teimam em 

mira de olhos maliciosos, 
lhes atiram faiscas de

p a la v r a s  
brasileiros !

Recebei-as 
de ordem  do p r im e iro  püu.* ( 
nho da  vossa in te l léc tua lida -  
de ein í iôr : Sêde brasileiros !

E ao repet i- la s  aqu i,  e v o 
q u em os  n a  e leg an c ia  a r i s to 
c rá t ic a  deste  salão, toda a 
t r a n s p a re n c ia  azu l  dos nossosí

ao ; u ta  e mm tos ito sn a l  das  nossas flôres, as bar-! * 
m onias  ag re s te s  do se r tão ,  e 
a s  epopéas inéditas  do nosso 

Sêde brasileiros !

co v.esiidas entram na casa d e ; de,shonra e de  sensualismo? 
Deus. | Nesse modo não sois mais

(Essas palavras g ryphadas  d igno dos gloriosos nomes de 
devem ser repetidas s e m p r e ; esposo e pae.

Não sois mais homens. 
Porventura ,  fechaes oS vos

sos olhos para não verdes, o 
! que todo  m undo  vê, isto é, 
[ vossas filhas victimas de pec- 
cados im puros, em pleno sa-

í

antes ou  depois da oração 
marcada)

Nada innovamos com essa 
medida. Ames, do m odo o 
mais caridoso, rezando e oe- 
d indo luzes do  céo para a ce 
gueira  de tantas almas femini-Jlão de baile cheio de luzes,, 
nas, damos cum prim en to  ao { perfumes e licores inebriantes V 
Canon 12Ô2 do  Direito 
siastico, que diz que as

**Vai a actual reforma 
d o  E n s in o  p ro d u z in d o  
seus  o p im o s  fru tos.

A ^reação  de g rande  
n u m e ro  de c lasses nos  
g ru p o s  escolares, o  atig- 
m en to  da matricula em 
as un idades  escolares  
do  E s tado  e o decrésc i
m o  das  falí2 s e licenças 
d o s  p ro fesso res ,são  o  at- 
te s tado  vivo, tlagrante e 
incontrastavel do  acerto  
q ue  p resid iu  o  critério 
do  n o s s o  d ig n o  co n te r 
râneo, sr. d r . J o s é  L obo  
e de seu benerr.erito 
auxiliar sr. prof. Pedro  
V oss.

E ntre  as mediclas de 
elevado  alcance e s tá  a 
de ser  prem iado, com  os 
vencim en tos  em  dobro ,  
o  fu n cc iona r ic  que  tra
balhar 3, 6, 10 e 12 ar.- 
n o s  sern licença, d e s is 
t indo, ao  fim de um  d e s 
ses p e r ío do s  de traba
lho inin terrupto , de go-

Círcular do S r . Bispo ce Campinas

Revdmo. Snr. Vigário.
Do que vemos, lêmos e o u 

vimos, podemos todos avaliar 
as conseqüências decorrentes  
do triste estado moral, no qual 
se debate a sociedade actual.

Nãb ò nossa intenção entrar 
aqui em considerações e p o r 
menores a respeito de um fa- 
cto já  por  demais conhecido 
e commentado, quer  na im 
prensa, quer  na intimidade do 
lar.

Q uerem os  nos referir  ao a- 
buso  das modas femininas e ás 
danças immoraes, que infeliz
mente, tão em voga nos salões 
da chamada élite, vêm  conco r
rendo para essa desastrosa si
tuação moral da sociedade e 
da familia, cujo desaggregam en 
to se annuncia, cada dia que 
passa, p o r  factos tristemente e s 
candalosos deprimentes num 
meio christão e civilisado.

S ib r e  tal matéria já  démos 
severas instrucções na circular 
n* 2, que  continua, nesta d io 
cese, em pleno vigor.

L ouvado  seja Deus que, de-

Ecle i 
mu-

lhes somente com cabeça co
berta e modestamente vestidas 
entrem na egreja.

Vedando a enlrada na e g re 
ja ás senhoras inconveniente
mente vestidas, esse mesmo 
C anon  p roh ibe  dar-se-lhes a 
santa com m unhão.

O que vale dizer que  ne 
nhum  sacramento se póde dar 
a quem  estiver em desaccordo 
com os seus termos.

Â proposiíu  lembrem-se os 
RR. confessores do  que  diz a 
Theologia moral no capitulo 
dos recidivos e dos con tu m a
zes.

„ Sejam os confessores como el- 
les devem ser e ver-se-à logo a 
inteira reform a de todos os 
christãos, disse o S. Papa 
Pio V.

Ao g rande num ero  de catho- 
licos de nome, ao g rande  n u 
m ero de  com m unhões mal fei
tas e sacrílegas, certamènte 
preferimos um  m enor numero, 
mas excellente em qualidade e 
em piedade.

C o m o  veem os bons catho- 
licos, é preciso reagir.

E essa reacção^a egreja espe
ra das almas bem  formadas,! 
das senhoras  tementes a D e u s J  
e sobre tudo , das piedosas filhas i 
de Maria. I
 ̂ Esse b ravo  punh ad o  de cota

Esse desprezo pela v ir tude 
de  vossas filhas entregues, com 
o vosso consentimento, *o pas
to de baixos instinctos de p a 
res sem dignidade nem e sc rú 
pulo, brada aos céos e fará 
que, em tem po  não rem oto, 
caiam sobre  a vossa familia t e r 
ríveis castigos, como succedeu 
em Sodom a e G o m o r r a !

Perdoae-nos a dureza  da 
phrase.

Se nos abalançamos a essas 
'terríveis affirmações é p o rque  
temos provas seguras  do que 
talvez com ignorância dos pais 
se passa no meio de certa  so 
ciedade hoje tão  frivola e u- 
nicamente preoccupada  com a 
idéa de luxo e de prazer,á custa

vido ao zelo e boa vontade d o s r rações generosos, no meio

Quem desdenha...
Para o meu illustre amigo Dr. Menotti dei Picchia.

•*— O ’i : P r a  fa lã  c u m  f r a n q u e z a ,
Rente  feia  eu  t e n h o  v i s to ,  
mais ,  c u m o  v a n c ê ,  T h e re z a .  
inda eu  num vi  — S a n t o  C h r i s t o  !

E u ,  c a d a  vê iz  qu e  le a v i s t o ,  
s in to  n’a rm a  u m -a  t r i s t e z a  ! . .
Ju n t o  a v a n c ê ,  o  A n t i c h r i s to  
é  um  bijú, é u ra -a  b e l l e z a  1

— O  q u e  num fáíz  o d e s p e i t o !  . .
V a nc ê ,  q u e  m e  a d o ra ,  Arceu,  
c a ç u á  de  m im  d e s s e  g e i t o  / . ,

s ó  p o r q u e  e n  num ligo  ! . .  Chii  ! . .  
P ò d e  e s c a n g a i á  c u m  eu :
— Q u e m  d e r m a n c h a  q u é  p i s su i !

F O iN T O U R A  C O S T A



A  C fD A J W E
em bora  da ingenuidade ou 
da leviandade de jovens impru* 
dentes.

Hoje, mais que  nunca, clame
m os sem cessar:

E n l a c e  M a t r i m o n i a l  ! Monteiro, chamou um
Realisor-se e ra S. Paulo .........uo dia 6 do corrente, o  ̂ c ^

pagao.
Esse nosso Mandamento, com 

prudencia  e caridade deve ser 
lidu e explicado aos fieis, em 
todas as missas de todas as ma
trizes e egrejas do Bispado.

E para que, com generos i
dade e proveito seja o mesmo 
cum prido , para os nossos d ig 
nos cooperadores e os fieis de 
boa vontade deixamos aqui as 
nossas bênçãos.

Campinas, 3 — M aio— 1925. 
t  Francisco, Bispo Dioc.
(Do Lar Caiholico)

Miguel Corrêa Pacheco, 
por 26 contos, devendo 
custar actualmente, pa
ra mais de 150 contos. 
Comprou-o, a pedido do 
Padre Miguel, o seu pri-

a  c o m -
1 , -i p l e t o s  r e p a r o s  n o  o r g ã o0 , . . .  e n l a c e  m a t r i m o n i a l  a c  L T • a/t +'•Senhor, dae-nos pais chns* ^  ¡ d a  I g r e j a  M a t r i z .tãos, dae nos mães christãs. , ~ ~ 9 * .r i Esse instrumento que£• da cooperação dos pais nando Carreira, auxiliar . um dog meIhoreg

christãos e das mães cons tas  d o  a l t o  O o m m e r o i o ,  c o m ; E  d  f  d  p
c o m o  zelo e os esforços da a  s e n h o n t a  M a n a  J o s e :  . ,  , ____ > ,
Egreja, que podemos esperar dg Carvalho, dilecta filha I te“ P° domais uma vez a renovaçao da , omaterruneo sr ' vigário de> Itu Fadrefamília e da sociedade, infeliz- d0 nopso conterrâneo sr.mente em boa parte, hoje, escravos de novo renascimento consellos e de d. Antonia Martins Vasconcellos, 

residente na Capital do
Estado. Serviram de pa
drinhos: da noiva, o sr. mQ nQggo C0Jlterrane0 
dr. Antomo de bouzai Tlbin á pirati.Freitas e do noivo o sr. V . gm
d r .  O s c a r  M .  d e  M e l l o .  ¡ p  J  ’ p l i 0  a n n o  d e  1 8 5 8 ,Os noivos seguiram íem viagem de recreio.para Apparecida do Nor*( depois de tan-te em viagem de n u p c ia s^  » J  regoP

Ao nosso bom amigo* r
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NOTICIAS
 ------

O  C a l ç a m e n t o

Tendo os srs. Luiz de 
Camargo Penteqdo e dr. 
Almeida Sampaio levado 
ao conhecimento do dr. 
Arlindo L u z  e Secretario da Agricultura, respecti
vamente, a necessidade 
do calçamento do Largo 
da Estação, visto como 
a rua do Commercio vai ser, em breve, calçada, 
estiveram, em 20 do cor
rente, nesta cidade varios 
engenheiros da Estrada 
de Ferro Sorocabana, 
orçando e determinando esse serviço. E' de lou
var-se a presteza com 
que foram os nossos a- 
migos attendidos. Isso 
quer dizer que os dire
ctores da Sorocabana vão 
realizar, dentro em bre
ve, mais esse melhora
mento, que lhe ficará 
devendo a nossa cida
de.

sr. Joaquim Martins de 
Mello, correcto porteiro do grupo escolar «Con
venção» e avô da noiva, 
agradecemos a gentileza 
da participação que nos 
trouxe.Ao jovem par deseja
mos uma perenne lua de 
mel.

E s p o r t e  C l u b e  It u a n o

Continua victoriosa en
tre os associados e directores do Ituano Clube, 
a idéa de ser fundado um clube de futebol nes- 

(ta cidade, com as cores do glorioso alvi-rubro 
ituano, que tanto elevou 
o nosso nome esportivo.

Podemos dizer que em 
breve será o campo ad
quirido. A sede do novo clube esportivo será no 

¡Ituano Club. Sua direc-

veu o nosso esforçado 
vigário reformà-lo.

ES^m etíeea iite  
« 2 5  d e  «S"¡sa22aa>»

J á  é so b e ja m e n te  c o n h ec i
da, n e s ta  cidade, a sociedade 
b eneficen te  «25 de Ju lho»  que 
tem  sua séde em  M air ink.

G ra n d e s  tem  sido os b e n e 
ficios p res tados  pela  so c ieda
de nos meios operarios  de 
M a y r in k ,  S .Roque e Itu. N es
ta  c idade  a d irecção  da  filial 
foi e n t re g u e  ao discin 
cto associado  sr. Paulo. Brasil , 
que  m uito  tem feito p a r a  to r 
na  Ta conhecida . A «25 de 
Julho» tem  por fim p re s ta r  
80ccorros p ecun ia r io s  aos asso
ciados, na s  occasiões de en r  
fe rm idade  e depois da  morte, 
ás suas  familias. N em  é m  isso. 
Q u ando  adoece u m  associado, 
a d irec to r ía  lev a  o conforto  
m o ra l  de que  necess i ta  sua 
fam ilia , fazendo  um dos d i r e 
c to re s  f reqüen tes  v is itas  aos 
enferm os.

E ’ pois, u m a  sociedade bem

P A R Q U E
Hoje a colossal super 

producção cio glorioso 
Programma Serrador que 
tem com titulo «Tha.is»h por Mary Garden

Amanhã «Senda Peri
gosa» continuação deste 
maravilhoso film com George Larkin

Terça feira «A Perola cio Amor» com a inter
pretação principal da querida Gladys Leslie 

Quarta feira continuação do apreciado film 
seriado da Fathé New 
York intitulado «Roeam- 
b o l e »

Secção  Livre
M an eo  de I t ú  

(2.o Dividendo)
Na sede deste Banco, 

a Praça Padre Miguel, 15, a partir do dia 27 ao 
corrente, paga-se o 2.o 
dividendo corresponden
te ao semestre findo em 
30 de Junho p. p., o ra
zão de 8% ao anno, so
bre o capital realizado, 
ou seja 4$000 por acção com 50% realisado.
Itu, 24- cie Julho de 1925 

O Director Gerente 
L uiz G onzaga Bicudo 
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B R O N C H IT E
A ST H M A

C O Q U E L U C H E
RO UQ UID ÃO

Pcd 'r "Griridelía”  da 
Oliveira Junior.

3 E I > I T A ! i

o rg an isad a .  M erece o nosso Ição será a d o s  directores j apoio f ranco , do Ituano. E ’ justo, por-j Dam os aba ixo  a  d irec to r ía  
tanto, q u e  os e s p o r t i s t a s Periodo de 25 
d e  Itu venham a o  e n ~
contro dessa idéa, a- poiando-a com seu auxi
lio moral e material.

A n n i v e r s a r i o s

Hoje — O sr. Sylvio 
Sampaio, importante fa
zendeiro neste municipio,— Dia 28 — A exma. 
sra. d. Adelaide Kiehl da Costa, virtuosa esposa 
do sr. Chrispiniano da 
Fontoura Costa, nos
so distincto amigo, residente na Capital.— Fez annos em 22 
do corrente o nosso 
amigo sr. Ignacio Gal- 
vão de Camargo, func- 
cionario estadual.Nossas felicitações.
O r g ã o  d a  M a t r i x

O nosso esforçado vi- 
gario, Padre José Maria

de J u lh o  de 1925 a  25 Ju lh o  
de 1926. P res iden te ,  Al!Y<. do 
M andadori  — Vice, José Ber- 
tollini, — Caixa, B ensd ic to  
F e r re i ra  d a  S i lva  — Thesou- 
reiro, Á riodante  B a rb ie r i  — 
2* Thesoure iro ,  F ra n c is c o  Lo- 
fler F i lh o  — 1. Secre tario ,
íoão  F i rm in o  de O live ira ,  — 
2', J a n u a r io  M aichofe r  —  3. 
José  F e r r e i r a  A lves  — ,Syn- 
dk*o, A ntonio  Basilio Simões.

Os senhores  op e rá r io s  d e 
vem e s tu d a r  os seus es ta tu tos  
para  v e r i f ic a r  as suas  v a n ta  
gens  quo são, seg u nd o  pensa  
mos, b a s ta n te  g randes .

F A L L E C IM E N T O
F a lle c e u  n e s ta  c idade, no 

dia  23 do c o r re n te ,  a  v e n e 
r a n d a  sra. d. D e lp h in a  A. da 
Rocha.. A e x t in c ta  q u e  e r a  
m uito  e s t im ad a ,  p o r  su as  e x 
ce l len te s  q u a l id ad es  d e c o r a 
ção d e ixa  os seguiu tes  filhos: 
Joaq u im ,  A n to n ia ,  Bento , Al 
varo, Belarm irio  e  ü e r t r u d e s  
Borges da  Rocha.

Realisou-se o e n te r ro  ás 16 
h o ras  do ) d ia  segu in te ,  com 
re g u la r  a c o m p a n h a m e n to .

Ex is te  era m eu  ca rto r io  á 
rú a  P a u la  Souza, 59, p a r a  se r  
p ro te s ta d a  por fa l ta  de paga-  

; m entó  urna D u p l ic a ta  de fa 
c tu r a  no v a lo r  de  72$700 
(se ten ta  e dois mil e se tecen tos  
reis) dev ida  por Jo sé  N anfa l .

Pelo p re se n te  in t im e  o r e 
fe r ida  d ev ed o r  a p a g a r  a  im 
p o r ta nc ia  d a  allwdida Dupli- 
ta  ou d a r  as razoes  porque  
nao  o faz e  na  falta o n o ti 
fico do co m p e te n te  proresto. 

B u .  25 de  J u lh o  de [925 
O Tabelli&o de Protestos 

L a u ro  de P a u la  L eite

EIDTñL
€ o o i v o e a ç ã ( p  d o  J n r y

O dr. Frederico Ro
berto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Comar
ca de Itu, etc.

Faço saber 
que estando designado o 
dia 24 de Agosto (vinte 
e quatro) do corrente 
anno ás onze horas, pa
ra abrir, a terceira sessão 
ordinaria do Jury, que 
trabalhará em dias con
secutivos e que havendo 
procedido ao sorteio dos 
28 Jurados que teem de 
servir na raesma sesssão, 
foram na forma da lei, 
sorteados os seguintes 
cidadãos : 1 Accacio de

Vasconcellos Camargo, 
2 Alfredo de Camargo 
Fonseca, 3 Angelo Dias 
de Moraes Aranha,4 An
tonio de Almeida Cam
pos, 5 Antonio Pinto Marinho Junior, 6 Ar
naldo Bannwart, 7 B e- 
nedicto Alves Cruz, 8 
Domingos Nastari, 9 Edmundo Corrêa Pache
co, 10 Francisco Eugê
nio de Oliveira, 12 Fran
cisco Ernesto Favero, 
12 Francisco fde Campos Pacheco, 13 Gastão 
Bicudo, 14 Jacyntho L a
cerda, 15 Joaquim Tho- maz de Sou^a, 16 José 
Emydio de Moraes, 17 
Josè Dias Aranha, 18 
Leonel Rodrigues de Moraes, 19 L u iz  de Ca
margo Penteado, 20 Luiz 
Morato Castanho de Bar- ros, 21 Luiz Gonzaga 
Novelli, 22 Misael de 
Campos, 23 Norberto de Souza Freire, 24 Os- 
waldo de Souza Aguirre,
25 Silvestre Leal Nunes,26 Tristão Mariano Ju
nior. 27 Ulysses Leite 
Gomes e 28 Victorio 
Bernabè. Outrosim fâ r mais saber que na pró
xima sessão hão de ser 
julgados os réos : Bene- 
dicto Pereira de Toledo, 
incurso nas penas io  art. 294 § T.o? Antonio 
Amadeu, incurso nas penas do art. 303, ambos 
do Cod. Penal, aos Jquaes, 
bem como a todos em 
Geral, se “convida para 
comparecerem no edifício da cadeia publica e 
sala das sessões do Jury, tanto no referido dia e 
hora, como nos dias 
subsequentes, enquanto 
durarem as sessões, sob 
as penas da lei, si falta
rem. E para que chegue 
ao conhecimento de to
dos, mandou passar o 
presente edital que será 
affixado nc logar do cos-
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turne e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cidade de 
Itu aos 25 de Julho d e 1 
1925. Eu, Benedicto Es-! 
teves Rodrigues escre- j 
vente habilitado do Jury, o escrevi,

Eu, Lauro de Paula 
Leite, Escrivão do Jury, 
o subscrevi.
Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

A g r a d e c i m e n t o  e  C o n v i t e

no

i!ia

M agníf icos  l iv ro s  
i l lu s trados ,  á  v e n d a  n a

C A S A  R O C H A  
Ao p r e ç o  de 3$5000, cada  

um

E H I T A L

f e

Delphina A. da Rocha
Joaquim, Rntonia, Bento, Álvaro, Belarmi- 

e Gertrudes Borges da Rocha, g ran d e
m ente abatidos com a dura  perda que sofíreram, o desapparecim ento  de sua sem pre p ran 
teada  m ãe

Delphina A. da Bocha
Convidam aos seus paren tes  e ás  pessoas

ide sua  am izade p a ra  assistirem  á m issa de
, -i■ >7.0 dia que em suffragio de sua alma mandamcatholicos i • • i o u orezar na igreja do Carmo, as o horas de quarta-

feira próxima, dia 29.Por este acto de caridade desde já se confes
sa summamente gratos.E aproveitam a opportunidade para agrade
cer a todos os que acompanharam á ultima mo
rada o corpo de sua idolatrada mãe.ltu, 26 de Julho de 1925fi

2. S e m e s t r e  d e  1925 
De ordem do sr. Luiz de Camargo Penteado, 

vice-prefeito em exercí
cio, convido os contri
buintes do imposto da industrias e profissões e 
virem, durante o mez 
ep Julho proximo, a ef- fectuar o respectivo pa
gamento correspondente 
ao 2.o semestre do cor
rente anno.Aos contribuintes re- 
missos serà cobrado o 
imposto com o accres- 
no de 15 ojo.Para que não alleguem 
ingnorancia faço o pre- , ^sente que vae publicado jA r n S flllâ .  
pela imprensa e affixa- 
do no logar do costume, 
ltu, 18 de Junho de 1925 

O C ollector:
H umberto Servulo da Costa

ï E i D E ' S E t “e r U  g C. P. Sampaio Netto gcs a
americana, com muito (B 
pouco uso. Ver e tratar 
na Rua dos Andradas,* 32. Preço de occasião.

A D V O G A D ORua do Commercio, 52 Telephone -  189
J T U

f i

Terras de graça
Para plantação, a 10 minutos do 

centro da cidade. Tratar com o 
proprietário na Pharmacia Geribello 

Rua do Cammercio 115
3—1

H o  P o l y t e a m a ?
S E O M E R A Ç Ã O ,  foi e s tupendo  !
A S  B A R R E I R A S  1>A  L E Ï ,  causou  successo  !
A R M A D I L H A  H O  A M O K ,  s im p le sm en te  colossal !

Assim pois, está p ro v a d a  q u e  o P O L Y T H E A M A  va  
t r iu m p h a n d o  com  os p ro g ra m m a s  M ata razzo  e V i i a g r a p h  

5.a fe i ra  —A su p e r  p rodncção  C I D A D E  E T L R A A ,  
fi lm q u e  n in g u ém  d e v e  d e ix a r  de  assis t ir ,  p a ra  a p r e c i a r  
a  q u e  de m e lh o r  E X I S T E .

£Tingir em casa ?
Jíó  com SAXONÍA

legítima anilina allemä 
caixa IS500 == a venda em 

toda parte
Empresa 

L D ’o n O f r i o P o l v t l i p a m a Phone 10 8
a  u i  y  i i i v c i i i i M . IT U

_  . A Continuação doEm Soiree fa* em 4 eP0~chas:lebre escriptor moderno Miguel Zevaco e
A PONTE DOS SUSPIROS

tna comedia.

com Luciano 
Albertini. Ro
mance do ce-

A ULTIKÂ OPPCRTUMIOAOE

Attenção
Surgiu na praça o 

nosso antigo e habil mo
torista Plenrique B. Filho guiando a mais possante 
DODG actual desta pra
ça. Quereis servi-se deste bom auto chamae pelo 
Telephone n.o 285

Bar Central
8 —  2

Mais uma das atrahentes 
creações do popular cam
peão do far-west FranklinFarnum, que se apresenta como heroe de aventuras de audacia incrível, de ordem a arrebatar 

os espectadores. Producção da FOREIGM DiSTRlBü T035 (AywOM Píer.) repassaPa de peripe- 
çies, em que o querido artista se conduz com galhardia e brilho. — A maior das verdades 

films do PROGRÀjVtMA MATARAZZO eclipsam todos os outros.
BRASIL

os

Terça-feira. Conti
nuação do magni
fico film seriado R u th ,  a V eloz Com exhibipáo do 2.o e 3.o episodios em 4 partes duplas e urna co

media com JEMMY AUBREY em 
2 partes duplas: 4 )$  d o i s  S O C IO S

Q u a r t a - f e i r a  A Empreza Distribuidora Cinemategraphica VITAGRAPH. Com a representação 
exclusiva dos mais primorosos films do mundo, os da VITAGRAPH: Só louvores, só obras de grande e inconfundível relevo 1925, o anno dos triumphos verdadeiramente sensacionaes. Ter no pro- 
gramma um film VITAGRAPH é ter a certeza de exhibir o que de belio e superior produz a m oderna arte do gesto e da emoção.

(Super Extra) em 7 partes com os aclamados ar
tistas LOU TELEGEN, ANNA Q. NILSON, NORMA KERRY, ALICE CALHOUN

LLwrua m ie uu gc&iu e ua emoçao.E n tre  A m igos
Vende-se uma machina 
de vulcanizar, marca 
Shaller e um motor com 
esmeril, de 1/8 H. P. 
de força e outros per
tences. Ver e tratar com

Q u i n t a - f e i r a  Recomendamos esta Super-prodncção a to los os amadores da scena muda
011111111* ITT iZD M A  NA TIO N A L PICTURS, sob a estupenda direcçãoM i l U l E r  I" I f ^ S l l u n  de George Fitzerald e com a interpretação de Barbara la Mar Berty s W í l W N  Kal Litle, Montagu Love, Lionel Barrimore

Brevem ente ap resen tarem os m agnificos films da ViTTlGRAPH como sejam: 
Henrique Barranqueiros jiV Voz do C oração—com Earl Williams—Jornalista  D icid ido—com William D uncam  e Edith 
Filho, á rua da Matriz, 1 Johnson—Um Momento de A ngustia—com Corine Griffith— h  Barca P h a n ta s m a —M ary Car.



Esta Sedan é o carro fechado de*:5 passa
geiros rv.a'-s baratee económico que ha no mundo; e, não obstante é luxuoso, de li
nhas elegantes e pos'sue todo os caracterís
ticos dos carros Ford, isto é, efficiencia, segurança, conforto e|ve!ocidade.

Posto  v a g ã o  S. Paulo  c o m p le ta m e n te  equ ipado
/

C O N S U L T E M  O  A G E N T E  F O R D  MAIS PR O X IMQ SOBRE
O  J ^ N O ^ O R D  P E  P A G A M E N T O S  S E M E N A F S j.

CiRIIBOS Dt BuHHhüÜa
P r o c u r a m  bs a  o  e l a  sí,

PRAÇA PADRE MIGUEL 5-a
Hudson

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p i n f f è o  d e  í l r  ga’asa-Se s c i e n l i s t s i  U r u g u a y o

“ A m inha  o p o in iã o  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  ao  fo r t i f ican te  V IG O 
NAL- P a r a  m im  el le  t e m  sitio d e  g r a n d e  e ff icac ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s  n e -  
v r o p a i h i c o s  em  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do e m p o b r e c i m e n t o  do  s a n g u e ,  a ta l  
p o n to  q u e  não  lanço  m ã o  de  o u t r o  to n i c o  e m  m i n h a  c l i n i c a ” .Montevideu ( a ) PROF. DR. AUtíRAN

E E F E IT O S  R A P ID O S  D O  V IG O N A L
l .o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2.o A u g m e n t a  o p e s o  3 .o A l i m e n t a  o c e r e 

bro  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  5 .o T o n i f ic a  e  e s t o m a g o  e o c o 
r aç ã o .  6.o  E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o A c c e l e r a  a s  f o r ç a s  8 .o R e g u l a r i z a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .o C a íe f j c a  o s  o s s o s .  10.o E v i t a  a t u b e r c u l o s e .

V IG O N A L  — E ’ o f o r t i f i c a n te  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s t h e n i c o s ,  E x g o t t a d o s .  D y s p e p t i c o s ,  A r í h r i ' i c o s ,  e t c .

V I G O N A L  — E ’ o r e s t a u r a d o r  in d ic ad o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  em  v i s 
t a  (ima m e lh o r a  d e  n u t r i ç ã o , / u m  l e v a n t a m e n í e  gera. '  ' a s  f o r ç a s ,  d a  a c t i v i d a -  
d e p h y p h i c a  e d? e n e rg i a  c a rd ia c a .

V IG O N A L  — E ’ o r e c o R s t i íu in tc  i n d i s p e n s á v e l  As s e n h o r a s  du ra n te  
a  g r a v i d e z  e d e p o i s :  do  p a r t o ,  fazendo  a u g m e n t a r  c c n s i d e t a v e l m e n t e  o le i te

V i G O N A L  — E ’ m u i to  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  cal l ic las,  
l y m p h a t i c a s ,  r a e h i t i c a s ,  ln e s  ca lc i f i ca n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c im e n to .

V I G O N A L  — E ’ o e  r e m e d io  ideal  Dara  o s  A le . ¡icos.  A d v o g a d o s .  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  qu e  so ff rem  d e  in s o m n ia ,  
p e r d a  da  m e m o r i a ,  f ra q u e z a  n e r v o s a  e c e r e b r a l .

V I G O N A L  — E ’ de g o s t o  m u i t o  d e l i c io s o  R i v a l i s a  c o m  o m a i s  f ino  
i c ò r  d e  m e z a ,  e  é  r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .
•<i v e n d a  esas i o d a s  a s  P S a n r r a f t e s a i s  e  
P e d id o s  3os G ra n d e s  L a b o ra to r ie s

V l v i a n  &  P r e f í a s

Observae
©  - 

Essex
m sm /ítsm ssm ^Bm ssaî ^m cm m ssiàSBasi

ültim a p a lav ra  em economia, esthetica conforto e durabilidade 
os m elhores autom oveis de seis cvlindros no m ercado  mundial,j 

segundo a opinião au to risada  de especialis tas  am ericanos e 
europeus.Muito economico no consum o de peças, oleo e pneu

máticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 
Existem m ais  de 123.000 em uso.

A g e n c i a  MUttSOAT —
Rua Barão Itapetíninga _12 _  S. PAULO

á t e  EDIDO PEREIRA SEIDEÔ

m
do Careno, S3. Sob. S ã o  P a n i c .

É s i  firüeira Eleetuo iftn ica
T a g a l o ,  W e g m a ü H  S a m p a i o

E n ge nh e iro s^C o ns tru c to re s

m
%
m

F abr íca  de;]motores e apparelham entos  elecíricos, 
bom bas centrífugas.

C oncer tos  em geral de machinas electricas. 
C o n s t ruc çõ es  -em ferro. 

I M P O R T A Ç Ã O  D E  FE R R O  E AÇ O
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Algodão Paiilfeia
M m  C a r o ç o

C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i 
d a d e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em Salto  d e  Itu. —

M m  R a m s i j
C o m p ra m o s  e re c e b e m o s  ern 
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F E E R T A S  A ’

M U À m T A l j  S/A.
.L ib e r o  B a d a r ó ,1 0 9 ~ T e lo p h o n e  C e n t r a l :  
1 7 6 - E n d . t e le g r . :  BRAS1TAL -- S .PA U LO f » »*»

Boas estradas encurtam distancias., unem  povos e trazem progres :o»  ;
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